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Chuva adia
solenidade
na Serra

A cerimônia tradicional
na Câmara hoje, Dia do
Cidadão Serrano, ficou
para fevereiro. Cidade
seria sede do governo,
simbolicamente.

RODNEY
“ESTRAGO
SERIA PIOR”
Prefeito de Vila Velha cita
ações contra alagamentos

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Oprimeiroanodegestãodo
prefeito de Vila Velha, Rod-
neyMiranda(DEM), chega
ao fimmarcadopor imenso
deslizepolítico.Enquantoa
cidade era devastada pelas
chuvas, ele estavanosEsta-
dos Unidos, de férias. Rod-
ney, porém, encerra 2013
convictodeque,nãofossem
suas realizações, os estra-
gos provocados pelas en-
xurradas seriam maiores.

Oprefeitoaumentoude
um para seis o número de
equipes exclusivas para
atuar no desentupimento
de bueiros na cidade, a
partir de mapeamento dos
pontos de alagamento.

Elenca ainda a reativação
da comporta do Rio Mari-
nhoeascincolimpezasdos
45 km de canais abertos
como ações relevantes pa-
ra enfrentar o problema,
além da dragagem de 23
km deles.

“A água está escoando
mais rápido. De março,
quando houve a outra
chuva que parou a cidade,
para cá, já identificamos
20% a menos de alaga-
mentos. Não fossem nos-
sas realizações, tenho cer-
teza que estragos seriam
piores”, afirmou.

VOO
Ao refletir sobre o pri-

meiro ano à frente da Pre-

feituradeVilaVelha,desta-
couanecessidadede“arru-
maracasa”.“Amáquinaes-
tava inchada politicamen-
te. Foi ano de consertar o
avião em pleno voo”, frisa.

Para a “manutenção”,
os comissionados - cargos
delivreindicaçãopolítica-
foram cortados em 24% e
os 716 restantes não fo-
ram poupados da cobran-
ça por produtividade.

A adaptação ao cargo,
contou o prefeito, foi facili-
tada graças à bagagem de
oito anos como secretário
deEstadodeSegurançaPú-
blica. Ao retornar ao traba-
lhodepoisdechegardeNo-
va York, o prefeito tem dito
que a ausência não trouxe

EDSON CHAGAS

MAPEAMENTO

“Estamos mapeando
pontos de alagamento
enquanto as grandes
obras não ficam
prontas. De março
para cá, nós já
identificamos 20% a
menos de alagamentos
na cidade”.
RODNEY MIRANDA
PREFEITO DE VILA VELHA

prejuízos à cidade.
“Estamos há quatro

dias sem parar, trabalhan-
dodireto, fazendoopossí-
vel para amenizar o sofri-
mento das pessoas”, afir-
ma Rodney Miranda.

CUMPRIDAS
Rodney Miranda come-

mora as realizações pro-
metidas na campanha e
realizados ao final do pri-
meiro ano de governo.

Implantou a Guarda ar-
mada e deve reforçar o
quadro de 81 agentes com
concurso no ano que vem.
Foram 100 km de ruas as-
faltadas. Na Saúde, o PA
da Glória, calo das admi-
nistrações de Vila Velha,

recebeu médicos, e seis
novasunidadesdevemco-
meçar a ser construídas. E
na Educação, implemen-
tou o contraturno com re-
forços de Português, Ma-
temática e Literatura em
60 das 96 escolas.

O prefeito perdeu dois
secretáriosem2013.Edson
Ferreirapediuparadeixara
pasta de Desenvolvimento
Econômica,eAlbertoPego,
a do Meio Ambiente.

Mesmo com a depen-
dência de recursos de con-
vênios e a redução de 20%
nos repasses, Rodney crê
estar em bom caminho.
“Este ano, tivemos mais
coisas positivas do que ne-
gativas”, disse.

BALANÇO DE 1 ANO DE GESTÃO

ENTREVISTA

“TEMOS QUE
MENDIGAR
RECURSOS
FEDERAIS”

Rodney Miranda

Em meio à situação caó-
tica de áreas da cidade, o
prefeito Rodney Miranda
(DEM) disparou contra o
governo federal. Para ele,
a falta de empenho do Pa-

lácio do Planalto impede
solução do problema com
alagamentos.
Por que as enchentes
continuam?
O que estava a nosso al-
cance foi feito. Conse-
guimos fazer escoar mais
rápido. Em março, fica-
mos com três dias sub-
mersos. Precisamos de
pelo menos cinco esta-
ções de bombeamento.
Cada uma custa R$ 80
milhões. Só o governo
federal pode fazer.

Esperava mais da
presidente Dilma?
Saí frustrado da reunião.
Achei que traria recur-
sos. Como vou explicar
isso para os cidadãos e
para as famílias?
Ela diz que prefeitos
não têm projetos.
A maioria dos prefeitos es-
tá com a faca no pescoço
e o pires na mão. Temos
que mendigar recursos do
governo federal. É muito
difícil explicar à popula-
ção que a água não está

baixando porque temos
que ter mais recursos fe-
derais. Não podemos acei-
tar que venham aqui, não
molhem o sapato e não
ajudem em nada.
Como seria a melhor
forma de ajudar?
Falei a ela de projeto de
R$ 360 milhões para
reorganizar a bacia dos
rios Formate, Jucu e Ma-
rinho e dos canais da Cos-
ta e de Guaranhuns. Me-
lhoraria muito a situação
de Vila Velha e Cariacica.

Qual a atual
situação de Vila
Velha?
Se a chuva fosse só em
Vila Velha a situação es-
taria bem melhor do que
agora, mas os rios tra-
zem as águas de Viana e
da região Serrana. Esta-
mos colocando bombas
no dique do Jucu. Estou
fazendo todas as inter-
venções possíveis. Não
fosse isso, tenho certeza
que poderia estar pior.
O que foi o mais

difícil no primeiro
ano de gestão?
Sem dúvidas, foi a situa-
ção em que encontramos
a prefeitura. A máquina
estava inchada politica-
mente. Foi um ano de
fazer os ajustes, dar um
choque de gestão e con-
sertar o avião em pleno
voo. Ainda precisaremos
ajustar a administração
por mais alguns meses.
Espero que no ano que
vem eu possa fazer mais
realizações.
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depois ampliar”.
t Prometeu

Aumentar carga horária
das disciplinas de
Português, Matemática
e Literatura nas escolas

t Cumpriu?
O contraturno
com reforços
das disciplinas

básicas foi implantado
em 60 das 96 escolas
do município.

t Prometeu
Implantar sistema de
eleição direta para
diretores de escolas

t Cumpriu?
Ficou para
2014. Será
necessário,
antes,

organizar critérios para
o sistema de escolha.
Proposta é que deixe de
ser ato político e que
pessoas com
qualificação fiquem à
frente de escolas. Por
enquanto, a equipe da
Educação define quem
assume as diretorias.

PARCERIAS VÃO AJUDAR A
CONCRETIZAR PROMESSAS
Segundo prefeito, grandes
obras dependem de convênios

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Para cumprir todas as pro-
messas de campanha e tu-
do o que foi definido no
planejamento estratégico
do município, o prefeito
de Vila Velha, Rodney Mi-
randa (DEM), terá de se
esforçar para obter a con-
cretização de repasses
previstos em convênios.

“Contamos com ajuda
dogovernodoEstadoedo
governo federal, princi-
palmente para as obras
grandes, as quais não te-
mos condições de fazer
sozinhos”, afirmou.

RECURSOS
Entre as principais

obras que dependem de
recursos de convênios es-
tão a estação de bombea-
mento no Canal da Costa,
para reduzir enchentes, a
implantação de ciclovias e

ampliaçãodehospitaispa-
ra desafogar os PAs.

“Temos que mendigar
recursos do governo fede-
ral.Émuitodifícil explicar
à população que a água
não está baixando porque
temos que ter mais recur-
sos federais”, disse.

Para as ações expressi-
vas de combates a alaga-
mentosnacidade,oprefei-

to também conta com re-
cursos do governo federal.
Segundo ele, por falta de
projetos, o município ain-
da não executou R$ 100
milhões disponibilizados.

“Temos projetos muito
bem encaminhados que
vãonospermitir,até2016,
investir R$ 500 milhões
em macrodrenagem. Não
resolve, mas vai diminuir
sofrimento de muita gen-
te”, diz Rodney Miranda.

Aconcretizaçãodatrans-
ferênciade recursosdepen-
de de destreza para vencer
aspectos burocráticos e pa-
ra articulação política.

“No final de 2014 vou
falar que fiz muito mais
entregasdoqueem2013e
falar que melhorei a qua-
lidade de vida de muito
maisgentedoqueopouco
queconseguimosnocená-
rio adverso deste ano”,
destacou o prefeito.

EDSON CHAGAS

Rodney Miranda diz que conta com ajuda dos governos estadual e federal

CUMPRIU OU NÃO?

Obras
t Prometeu

Asfaltar 46 km de ruas
até o final da gestão

t Cumpriu?
Asfaltou 100 km
em 2013, mas
reconhece que

muitas são pequenas, de
até 50 metros, e não
justificaram
inaugurações.

t Prometeu
Ações para acabar com
alagamentos

t Cumpriu?
Os pontos de
alagamentos
foram

mapeados, mas grandes
obras ainda não ficaram
prontas. Passou de um
para seis o número de
equipes exclusivas para
desentupimentos de
bueiros. Comportas do
Rio Marinho foram
reativadas e a ponte do
Canal do rio, em
Cobilândia, foram
trocadas. Os 45 km de
canais abertos foram
limpos cinco vezes, e 25
km foram
desassoreados.

t Prometeu
Construir uma estação
de bombeamento no
Canal da Costa

t Cumpriu?
Também é
projeto do
governo do

Estado. A prefeitura
estima que no primeiro
semestre de 2014
projeto seja iniciado.

BALANÇO DE 1 ANO DE GESTÃO

Mobilidade
t Prometeu:

Investir em
transportes menos
poluentes, como

bicicletas
t Cumpriu?

A construção
de ciclovias

depende de avanços
de convênio com o
governo do Estado.
Pontos para aluguel
de bicicletas serão
instalados. O ônibus
que transporta
bicicletas entre Vila
Velha e a capital
também é iniciativa
do governo estadual.

Segurança
t Prometeu

Implantar Guarda
Municipal armada

t Cumpriu?
São 81 agentes.
Há previsão de
novo concurso

para a função em 2014
t Prometeu

Ampliar para 250 o
número de câmeras de
videomonitoramento

t Cumpriu?
Atualmente
são 120
equipamentos.
Outro 100

serão fornecidos pelo
governo do Estado.

Educação
t Prometeu

Abrir 10 mil novas vagas
em creches

t Cumpriu?
Planeja a
abertura de
4.620 vagas em
2014. Em 2013,

foram 600, em Rio
Marinho. Meta em 2013
foi “fazer funcionar para

Saúde
t Prometeu:

Construir novas
unidades de saúde na
cidade

t Cumpriu?
Há seis
processos para
construção de

unidades de Saúde, que
devem ser iniciados a
partir do ano que vem.

t Prometeu
Reformar as unidades de
saúde existentes

t Cumpriu?
Foram dadas
ordens de
serviço para

reforma de seis
unidades. Em 2014, será
feita reforma de 14 das
17 unidades de saúde de
Vila Velha.

t Prometeu:
Melhorar o atendimento
no PA da Glória

t Cumpriu?
Novos
profissionais
foram

contratados e
reclamações diminuíram.

O tempo médio de
atendimento caiu para
uma hora.

t Prometeu
Implantar unidade de
para tratamento de
dependentes químicos
em Jabaeté

t Cumpriu?
Será um CAPS,
com recursos
do governo

federal. Está previsto
para o segundo semestre
de 2014.

—

“Temos
projetos bem-
encaminhados
que vão
nos permitir
investir R$ 500
milhões em
macrodrenagem”
—
RODNEY MIRANDA
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